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Um mo~o que agonl·za petrl·fl·(!!I~ do... LINTERIl VEIDE IrillS, como qUlrerá o ar; Lima Cavalcaoll COOHllilr" IW Idêal ., r.: -- Ie lodos que i ° for/oleclmento In/egriJldo r,,!Ine? " 
Decldldllmenle nlio o podemol comprebéadêr. 

Temos sõbre a mesa de Ira- O lortal.chn.oto do regime somenf. poderá adv!r da 
balho, agora chegada, II/uml· jus/li comprehfoslio. que as nossu malora forçlls pC/lillclIs __ 

Um drama terrl·vel num hosp-Ital nando-nos esplrllualmente, a ,Iverem dil grilvldlld. do momeato que vlv.mos, e, coasequeo­
revista «lanterna Verde., pu- lemenle, dil elevoçlio I dlgoldllde dlls alllud.. que houverem 
bll<ad. pela SOciedade Fetlppe por bem lomor, pora arroslá-Io. 
O'Ollvelra. Fortaleclmenlo suppõe, aDI.. de tudo, uoldade de vlsla 

A menlalldade brasileira da e de acçlio • e' uma 11·~a-o estupen sociedade que pelpetua no Como o conceberá o sr. Lima Cavlllcllntl"ameriCanO que 	 • bronze da Inlelllg.nda a me- A Conslllulçlio de 3.01 dá ao presldenle da RepubliclI IIr­
- - , morla de . Fellppe O'Ollvelll, maa excepclonalmenle poderosaa, para defesll do rfilme, e, 

realizou uma obra, apparenle- todllvla. IIlndll com essas IIrmllS os cldadlios cODsclenles nlio 
mente simples e meramente se senlem Inteiramente Iranqullllzados. · a e vai osa artlst/ca, mas cujos valores al- O sr. Gelullo Vsrras, que aliá, nlio t~m sIdo poupado 

· d 1 
_ IlngfiO alio, como felçao Iltera· pelas oppoalções. tem de ser, necessarlamenle, o maIs segu­

ria e social. ro lIrbUro, oa quesllio, e i notorlil a IUII pr~occupllçlo de 
O alcance maior desse tra- a'aslllr IIgltllçõea noclvaa nDmll hora em que o mais elemfolar 

51r «taIIlIU.do» durllDle 11 Socales, no leilo da mOrle, \ as -tetricu delícias-. al~ ullimo balho decorre da sltuaçao.m bom HOSO .conlelha a concenlraçlio de todlS aa lorçds 

da para a humanld d 
que as <onllgenclas so<lals e vlval.

~~~:d!r:'h:nr~~oMdu~'~ P~~~Y:~ ~~r~:.si~:~a ~S~eer~~ircb~~v~o~!i hap!:~~'n'ta se: poder' ainda. a pOIIUcas os collocaram a n6s, Si I exs apezar dos poderes exlr.ordinlriol de que dispõe. 
por ilhl darIa eliunslIDDos Jes- lhe fosse enregelando os mus- ' humanidade, que se ufana tanto I brasileiros, com as necesslda- 8ch. de bom aviso que os nossos homens publicas se esque-
Sll vldil, pelo prezer veldolo rulos desde os :Jés, .80 coração... da sua imme.nsa 5a~edoria. con· des economlcas e civilizadoras c;am, 80 menos por uns minutos. de leus melindres, "Ira bem 
da bom.llrllem. Mat ver o pro- Mas Socutel softreu alguns tlouar a somr, valiosa da sua· que nos levaram a encher o do regime ~daluralmenle porque. depois lia lempestade do anno 
prlo corpo Ir-se eesllllullndo». instaAtes e tiaha setenta longos sciencia, quando deixa parecer \ terrllorlo nacional, especlalmen- passado em que OI amigos do sr. Lima Cavalcanti foram _mago 
pelrlfl:llndo. IIOS poucos, dlll 11 annos de vida esplendorosa. Esse num leito dolorido do Hospilal. le o sul, de mulUplos typos na para>, colheu outra nnc;ln quer da extenslo do mal Quer da 
dIa, pedaço a pedaço, é suppll- moço suspIrou ~ezoil<? anno- uma ~re~nç~ innocente dos g ran' de raças dllferenles, mas do- extensão de suas responubilidades. 

lo dos mala horrorosos, que apenas e quando la senllr o gos- d~s cnmts? mlnadoras e lIIustradas, com · A ouvir· se o sr. Lima Cavalcanti. dir-se-Ia Que de'et~ o 
veace de prlDclplo. 1I0S loven- to da vida , um apetite de ItOZO Nao seda uma immensa licçlo mungando, cada qual, deplora- fortalecimento do reiime, por via de medidas mlis expcionaea 
etvels torlurlloles chlllues mlll- eis que de lorma insopitavel essa. a aprender, que mostra velmente, pOlém logicamente, ainda do que a Consliluiçlo defioe, e iuo importaria uma verda­
doso~ ou do Impiedosa Inqul- zombando da sclencia. a mortr quno long,) eslamos ainda da pela perpetuaçao dos Seus deira revoluçlo. 
Iclo.' horrorosa lhe vae comendo dia pelfeição. o Quanto nos falta Idiomas patrios. Nlo seria o fortalecimento Integral das inslltuicões, mas o 
exlsle 00 entllnto, em Detroll. a dia. mais um nervo, mais um para vencer o irremediavel? Os homens-de-Ielras da 50- deamantelo de lias, diz o <Estado de Minu'. 

nOl e11~doa Unidos, um pobre Imusculo. m3is uma celula. . . Que olhe a va;dade humana. dedade Fellppe O'Ollvelra, Inau E nlo é mais facil, mais lensato. mais patriolico e, sobre· 
moçb cujo nome, pelo respello Dentro em pouco restará. na· para aquelle pobre moço ossifi­ guraram o movlmenlO sablo, tudo, mais efficiente reprimirem' se OI azedumes provincianos de 
á hor;oroaa doeDç~ delxamo~ quelle leito rodeado de carinho, cndo e se lembre, de sua admi · agllando um Ideal magnlllco, que lanto le resente o governador de Pernanbuco. para se con­
de dl:r, que sollre de umll Im- a massa ossificada. rigida. de um ravel pequenez, ante a grande e assente nos Insll<tos fecundos vocuem todos elementos clpazes e de bOI vontade s defender; 
placllvel molesllll Que lhe vlle corpo que beijou a morte bem immensa dec~pçao da Vicia anle da <onservaçao dos proprlos com desassombro. o reaime? 
pelrlOcllodo os membros lobus- oa bocca sugando lhe . infinita A fatalidacle da Morte ímplacavel valores, exsudante nas mesmas Nlo se iIIuda o sr. Lima Cavalcanti: h~ no Brasil, neste 
tos do corpo lovem. mente, como o invejaria Byron, E talvez. aproveite um pouco . . qualidades épicas que geraram momento, um grave perigo para as instituições, e elle provem 

Caravanas de medlcos de . -----. - a grandeza de ontem e as mais do desentendimento dos homens publicas do que dos com-
esperanças de sempre. prados por Moscou.

sclenllstas dos mais lIolavels. Pela ,-ntens·,f,·cara'""o das
tem-se dirIgIdo á Cllsa do en-	 ~ O nome saudoso de Felip · I'ijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiii
fermo na esperllnço de coose-	 pe O'Ollvelra, o Incomparavel 11M .._10.-- 11. 

temperamento eSlhéllco que sesancço-es a' Ital,·aIru'rdeler• com a palavra do 	 revelou e fez-se amado emtlllber, a Implacllbllldade dll 

molellula, que IIgonlzll o pobre -0- nosses paIs, finç e eslheslaco 


(leador de beiJem, JuJgura no a.r bumaoo. e DO 1011':;10. /I Londres, tO (U. P) _ A reunlllo promovIdo peld Unllio porllco desse edlflclo eminen­<"1Iyoslte o~slllcllnle progressl- de Pllrlldoa da l'g~ dlls Nllçõe~. levou verdafielril mullldlio temente brasileiro, a luz ver­vo», CODllnua a eua cilrrelrll (11- 110 reetnlo de Alberl HIIII, Que IIcon repleto. embora ItDh~ de da lanterna votiva. 	 DE SypmLITICOS tal. 	 copilcldllde pllro 10 mil peslloa~ . «Lanterna Verde» é umaOs musculos que e.am forles, FoI approvlldll li relloluçiio IIpre,eil lllda prlo «lellder~ revlsla Inleiramenle seductora.athletlcos, Que cllrregilvam fa· Ir~bolhllllll m~jor Clement Rlchard Alllec, no sentido de qu~ EXISTEM NO MUNDO 
cllmenle com elelrrlll. o,lardos li Llill das Nllçõ~s deve não ~Ó manler como lot~oslllcllr /lll E' um reposllorio de arte, de I

saber, de Inlelleclualldade. Ospesados do Irobalho dlarlo, pe~- slIDcções contra 11 11111111. seus collaboradores, escolhidos 	 Morre diariamente grande 
dem lonerll&. rlildoll Dum le,- A reuoião 101 presidida por lord Cecil, cujo dIscurso sus com extrema cautela e justeza, 	 número de sypblliticos lO do boapllal de Wlscousln teDlou 11 IIrgumenlilção de que cemqullnlo houver umll fllgu­

Já nlio pode elle mover IIS per- lha de IndepeDdeDcllI, não podemos reconhecer oUlro goverllo ~o nO:ssan~~:'~tu~~lsA g~~!IO~~ -. • Para combater a syphllls 

aas moças. Rest~m-Ihe poucos nll Elhloplll». 	 é um dever imperioso t"r~ obrlaa a todos os esolrl­semaou de movlmenro, - ------ --- iõs' - . - , 	 USii.i' O 


d/ed~r:;D~,::I~és~on~~ !~~; Tratado commerciallO estado de laude 

dolorosa quaolo, sendo Irreme- 't I b 'I - d G I E t' 

dtllvel. parece, Dum requlnle dt. I a 0- rasl elro o enera S 1- EstAs trllte .ea ••6fJ 1:íl1III tJlI:&#1 ~c.! 
perversIdade, querer delxor-Ih>. Roma, 10 (U . P), - O ml-' 'b- T br 'tIl' 	 10 fi. DE fiNTE DIIS IOTUI o 	celfbro pilrll o scenll Bnal .. nlSlro Slba~lIão SamPllio e n garn la eal o.co e 1· o IDDgue limpo de Impurezaa e bem eslar gerar. 

e elle Idlll . Fal~ o dia lodo H, Felic~ Guarnerl , sub-secre- Assumpção 10 lU P) EstAI com tosse 2·-De88Pparecimento de maolIeataçõea culaneaB de 
ouml! IInsla de ouvir a proprta liÍrio de eslad<" encarregodo O I' E t·· . B' lei de 10lI0 SeaborJ.... orige~·!E!:~~reclmento completo do RHEUMATISMO,voz. Qum Im pelo IrresIstivel d~ dos NeiOciOS Cambllle~, 101-:- genera d S Igadrrl. Só te salva oCONTIITeal1 dores noe 08808 da cabeça. de fundo eypbllltlco. 
perceber um reslo de vida no clllrllm onlem as n~goci~Çõl!l oia, ex comman ante 8.S 4'--Deeappareclmento das manlfeslações syphllltlcae 

corpo IlIoer/e. Chamll, 11. RI so· visando a conclusão de um forças paraguayas, que e de todos 08 IDcommodos de fundo eyphllltlco. 

alDho, lJarialba no sll~nclo dll Irllllldo commercllll enlre o Bra- conbateram no Cbaco, a Para premiar OI ma­ 5·_.. 0 apparêlho gaatro Inteatlnal perfeito, pole o EU· 

XIR 914 nAostaoa o eslomago e nAo contem lodurelo. 
noite e soluça Dum soluço In- sll e 11 !lillIlI. cba-se doente atacado 
termlDavel que é uma senllda Acredllll-se que as coover- , O ' h . " de e~~I~~:':i"c:':~'jgo~'!,er.~;:X:=~::M~~H08PIIa18.
despedldll dll vida qu ~ lhe vlle slIções ficarão lermlnadas no de pneumonia. seu es· rln elros naCIOna., 

fugindo ,.. começo dI! proxlmll svmana. tado de saude é delicado. I~~~~.~~~~~~~~~.~_~I~_~~I_~~~~


Rlo,8 - O almirante I" 
Henrique Guilbelm. minis- A ml-norl-a esta~ coeAsaNa convalescença tro da Marinha, solicitou 
ao seu collega da Fazen­d"s molestias Infecciosas da as necessarias provl- S, Paulo. 10 - Ouvido pelol «Dfarlos AS80clados> 

dencias afim de que a Ca- sObre a ~0:lÇ~~81~!l:~~rl~l~o~~~ ~~~1!:e:~~e~~a f~~8S~~n .VANACIOL. sa da Moeda confeccione veDlentemente definida nas largas pUbllcaçõea que lhe fi­
E' o fortificante que fortifica as medalhas que servirão zeram sôbre o sssumpto, bem como oss entrevistai conce-


L~~~~~~~~~~~~.....~~~~~-------------= Ipara galardoar os mari- dlds8 por varioa e preltiglosos chefe á ella pertenceote• . 
._-	 nheiros que fizeram jus Nada mais me cumpre acresceDtar ao que Já foi dito, Nem 

O ped-Ido de II·cenca pa Aggressa-o ao premio «Almirante ~1:0aeée~~~~8t~:r~~ê~~.sirr.::e:a;e~:e~~::!n~:ea!~:;I':e~t~g~ 
_ _ • _ Julio Noronba», recente- sôbre a liderança brilhante do ar. Jo!o Neves, para cum­

, Onlem, 6a 19 horas o sr. com- mente instituído, prir os seus deveres parlamenlarel.» 

ra O processo dos con- r~i~~:i~~~:~~:d~~i!~S;~~:~~~ O Duce não vacillarl-a em 
do sr. Waldyr Macuco, aVisando . 
de que varias individuas reuni­gressls- t as ~~~i:1 d~ ~~~a:r~~~~~~t~a~~:;~ .-r a nova guer-r·a
e ali se embriagavam. Para o lo' 


~ cal seguiu um soldado da fOrça 

RIo, 10 - O deputa:lo Cllfi Fllbo enlregou 6 Mesa da Pública que foi recebido s sô 

Cilmaril, um requerImento sollcllllndo a publlclIÇão, nil Inteirll, cos pelo marioheiro Victor Spio Roma. 10 - O ponto de vIsta oUteial Italiano pôde eoncreUzlU'-le no fscto de 
00 eDlarlo do Poder Leilslalivo». do parecer do seDlldor Cu- gler. O sr. capitao Delaylle dele' que «nada se lucrará voltendo li Genebra ou a :,,;:alquor outro logsr. para discutIr OI 
oha Mello e de todos os documentos que IlIslrulrllm o pedido gado auxiliar esteve no local e aspectos pOl1llcOB da sltusção, . 
de 1I""nça "ara o processo dos Pllrlllmeolllres presos. effectuou a prisão do referído A oplolllo geral oesta capItal é de que o Duce não vacJlJarfa um lostaote em 

esse requerlmeDlo nlio foI lido, porque o presideDte Ao- marinheiro communic8ndo o fa· Ir ainda a outra guerra. antes de ceder 8 minlma parcella daa terral conqulsladaa na 
10010 Carlol!l decIdiu que a VOllIÇlio do mumo depeode de ilp- cto ao capitlo do Port J. A!·loo 0 •• t,tal. 
provilçlio privla da commlsslio execulivil . H0je. cêdo, Victor SPi ~IRier'l A questão de saber 8e a ltal1a e8tá ou n!o em condIções de eatrar em con' 

em lodo caao. o sr. Cllf~ filho I.ocl'lna occupllr a Irlbu- devidamente escoltado e acom ' fllcto com qualquer grande potencia. n!o é discutido neste momento, nelta capital em. 
na, bole, parll moslrar 11 necessldllde dessll publicação. ofim panhado de um offieio da Dele bora 08 obaervadores façam notar que a ItaUa es" l'm uma Iltuaç!o flnsncelra parucu­
de que a Camara resolvlI eôbre a cOllcessão dll IIciDça com gaeia Auxiliar foi apresentado , larmente dUf'cll em coosequencla do esgotamento de graode pane da. relervu ouro do 
pleno conbeclmento de cauai!. Copitani. do POltO. Banoo de ltalla nOI lutos em 'lue Incorreu duraote OI lele me'eI da oampllllba alrlcana~ 
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2 	 O ESTA~· Se~llrid~,í~irajhde ! :Mal() de 1B88-
eorno é protegido e vigiadõ: -4IDI4J:~~p'ERNO 

o "ezal~ ,~Ierl,~elho" 1 ~~·~%~:ae=lf:~,,~ · .. ~~a~!:J~d~g:'~~~nte,~~ . . , 	 ,Sob o calor de um lól Intenlo . e ardente 
IE um areal dlflldl e que IUIII,a 

~ Porem. CO'OI olhol no Ideal que abriga 

__ .0 PROPRIO CHEFE SUPR~Mº_._DO COMMUNISMO ~~~~\~~:~ {:fu!:nJ~zJi~~~:~i!i:~:~~fga. 
PARECE VIVER AMEDRONTAOO-No-«PA-RA~~:~"l~d~~~:~~,"

VERMELHO» l0' dadlva celelte! Ó lemplterno
AmOr que délce allm de mloorar 


Segundo as loformações qUI eslllfelll dumll emb~lxada el!- c menlo de Slalin em público - · soldados. Tamanha lide lIe um Ideal .upemo!
1 

abdixo delnlhllmo! olio exis- Irangelrll leve dllnclJldade ~m ~lIe apparece sómenle por oco E' impo1\slvel dllr um pas~o 

~ue ~~~e~ã:lg~~ver~?ne::!~o~~ ; :~:~~s~o~eu ~~~~' ~~~~~ou~:~~ ~~~I:~,I~:i,:~~n~ct:e~~~e\lli~~ ~ô;~al~~~ ~~~ ~~x,:~1Iu~O~I~~m~ 	 FlorlauopoU!, ~~IO de 1936 
Ililldo como o er. Slalin, secre-I lérlllll na cosia do mar Neilro, mais ~everGmell/e aindó que tll,rlbuna govPrnamenrdJ. Quendo 	 Manoel rellx Cardoso 
loÍrlo \leral do pllrlldo com-nu- : a Imprensa não ee reftrlu 11 sua vida Ptlrliculd •. Pare vlsilar Sltlli", por occlelc!io do enlerro 
ntera e dlcllldor proletnrto da! eu .. partldll, nem á 8U~ eelll- o moueoléu de Lenine, eiio lor-I rk Jl.lenllchln~kl, c~mlnhova ao 
União SovlellclI. Si os aeslls-I' dlll, nem, IlImbem iÍ sun vOllõ. nec , . j~~ licenças especllll~ ~Ilm IlIdo do Cllixão morlullrio, num 

~ir~~udeo K:~rb~o-;;-I CIIO:~?~~~ ~ ~~:edJ~~r:.~Ic1 ~ru~I:I~SI~n~t~~~: ~~r~~I~e;». PÓ~~!~;v~:do:~~lIe~'~ C~~~~II:,.er~~~~ ~Pr~~;oIV:~ 

plaoejassem um aelo lerrorisra russo 101 informado de qU? lcio suleilo~ a mois .1evera vi- melha», iI polflica ordenárll até 

conlra o proprlü Stalin, elles Slalin vollará á assumir /1l1 IU :IC- I!'illilncla militar. As fil,,!'! d(,~ a evacu,~çiio dos ho .• pedes dll 

seriam os lerrorlll/éls mais op- çOe!, Ignorll-ee, si o pror"io milnlfe~ldntes por occasião de sala de jaotar do -< Oraod Ho­

Ilmislas do univullo. As medl- Slolln, temendo Clela ~UII vida . acontecimenlos (·,lficiilis têm de lei", pelo" qual o correio lu· 

das de p,-otecç<'io com que era ordeRou essa!! medidas de pre- D1rar ~empre D umél disrilncln nebra tinha d'l pOSMr, e os mo­

cenado o Czar fi! a vlgllancla caução. Certo é que eMils me- de 20 merros, no minlmf', do rildores da vlzlnhanp lorllm 

que se manlem sôbre as lolas dldils forom relorClldas depol' mausoléu I! lêm de m<lrChM In:lmado, á niio se curVillem 

d~ corôa brltannlcD, represen- do assasslolo de Kln.w. Os lIempre enlre OIMI duplél~ d ~ d18 j/!nella~ 
Iam um brinquedo infonrll em correspondentes e~trdnllelro" 
compllrilçcio com as medldlls que loram admlllldos em Janei- I 
d~ c~ufd~ cmpr~g~d~~ para li ro ao Congre~6o Sovlerlco n.o 

~ellurança d~ Stoho. I Kremlln, erllm obrlllll(!oS á del-I 


A d<mon~lrllçii () Je fôrças e xllr os seus aulomovel3 o~ rUd 
 Ao tampo da bcravídilo appRc:ao 
o mysrificaçiio formc:m em con- As SUdS car/eir"s de Ideotidade I Dr. Bulcão Viônnd ..a·.a o 101 Fr.to d. Negro, para 
lunclo Il barreira de ptOlecçiiOI e cor/Oe.! especl/lls de convire .vilor que os pobres escravos .. 
em tôrno d,) chefe dél UI Inler- lorllm examInados entre o por- d.ssem QO vIcio de comer 'erra. 
nocionaL Niogu~m sabe ex11· la do Kremlln e a sola das lIes­ &se vicio, commum dpenos 001Consulto rio á Rua João Pinto n. 18Clamenle, com excepçii3 de al- sôell ntldo metlOIl de Irês vezes I preguiçosos, ero, no opinião cru" 
guos POUCéS confiden/e", onde por lIeolloeliéls especial.,. ° C/l· (sobrado). Consultas da 1 ás 3 horas da 

'os ,enhore., umo ,Imples monho de negro vadio, cpm o
mora Sralln . Sobe-se só que Iminha parll pedeslres era cer- I tarde. Aos pObres - Consultas no Hl1spi­ ~ de odoecer poro não Irabolhor. Porém lonlo o vIcio '; • mor/l em quolQuer parle do la- cada de correnleil, enquanto os : tal de Caridade, ás 8 horas da manhã. 

byrin!ho medlevdl. parecido com «choulfeurs" russo" eram obrl­
 come, lerro como o preguiço, eram symptomas do Opilc.> 
uma forraleza, do Kremllo CeD- Qados 6 taperar 16 a dos mu- ~o - fTequenle 011 hOje enlre OI trabalhadores do campQo 
r~nd" de soldlldos guardllm o rOI3s~d~0..:K~r~em~l~in~.~0::..:r~llr:::o:,,:éI::!P~p::Il:.:,e:--=======~==========~___"I Com o I.i de 13 de Molo, as 'lfdimos da escravidão se (lo 
cos/elto. ° Kremlio pos!ue til-­ bertoram da tyranla dos homens. mas o NecolClr confl/lU~ 
sua p opria Iluarnlçiio compos­ at. nouol dias a lazer dOi BrasilelrOl ' ''_ 
té! d~ Iropllll escolhidas pelo 
commlsslullldo inlerior, a anll-	 OI Escravol da Opilação , 
ga OUPU, commandados por 
11m severo e velho commun!s- Conlto .lfo doença, por."" existe um remedio salvado" a 

I!! dl:l b/lrba comprida, chamado N.o-Necolorino Merck (producto allemôo) que cura com­
Pelus, O povo nunca chega a pletomeore o opncçao. restituindo 00 Opilado a energia 
!!/Iber a data e o local para on- e o boo disposição para trabalho" 
de 511talln vld~. O~ fornais ao· 
nunclam iÍ!! veze. a sua cbe­
gllda Nunca pai élf1, a sua par- mo -NECATORINA
Ird~ 

Quando Sfalin viojav/l, para 

Leningrl'ldo, d~poi~ do ôssl!slIl­

nio de Klrow, sem ler sido IIn­

nUllcladd IInleriormenle essa 

viagem, a esldção lerrovlaria 

Inreira era occupado por sol­

dados. Era prohibtda 110 públi­	 : Nunca é tarde para se de- : 
co u C~ tr.:!d~ ne e!!~ç~('. A,~ () : monstrar a gratidão! • 

• Curltyba, E do Paraná, 28 de Novembro de :
Singer Sewing 	 • 1~ • 

• Exm08. 5r8, 	 •Machine Company 	 • !ia multo deveria ter cumprido com o dever, 
• imp08to pela minha cooscieoclrs e pelo seotlmen- : 

Agencia de Florianopolis 
Commuoicamos aos OOSIlOS • to daM~rs~t1~8Mv NUNCA E' TARDE PARA SE • 

clientes e amigos que Irans­ • DEMONSTRAR A GRATIDÃO, aqui estou para • 
ferimos nossa ~gencia nesla • ~~il!~~í.ENÔ&~L!e vlctorlos do seu Incompàra- •

MODILO 4-70._capital para o "redio nO. 17 da Compre hOJ"e 7 __ 

rua Felippe Schmldl, ao lado 	 : Casado ba dois aOOOl, lentla me multo leUz : 
das (CASAS PERNAMBUCA 
NAS). oode esperamos 	 • ~e~al:r ~Ir~~~~s:r~u: t~~Om:~::a~I~~ea~:ot1:~0~ •mere­
cer a prefereocia de sempre. o RADIO DE AMANHÃ 	 • desde logo o enlevo dOI paes, Inlelizmente, po- • 

A. A. Abdu 	 • rem, D08sa alegria foi em pouco desapparecendo, • 
Representanre 

202') 15 V. a\t.- 5 
Amais reCC::llte creaç 5.o da "Casa dos lvIagicos" da General 

• ~~~iau:a n::!~o~~~o~\~~!~~osq~:eo~~~e:êiX:~!: • 
• apprehenslvos. Olbos, nariz, ouvldol-supuravam, •

Electric. Lã, scicntistas de renome universal, verdadei­Procura-se uma 	 • supuraçl10 fétida! Que desgosto! • 
ros Magos da Sciencia, pesquizando, estudando e trabalhando • Chllmado medico amigo logo dlsgnosllcuu: •casa Incessantemente, construiram unl radio novo - o Radio Ge­

Para aluguar, a partir de Setembro neral Electric "B,li..." 1936. Dotaram-no de valvulCl$ IM­
• :yfr!~I~:n::~~,a~~;;;oaJ~íi~I~:~tee8~~ ~~8~~,lU~~~~-8: • 

proximo, com sala de jantar, de ea­	 • tenre organismo da criança. Pois caros senboreA, •• 
tar e dormltorlo espaçosos, tallícCl$, mais effieiente.; de um permalinhador que mantempara • lul umrs lucta tilanlca de 0110 meses: sem le a.casal sem filbos. Informações na conltantemente o receptor em udiapasão de concerto"; de 
gerencia do Hotel Metropol. • dlantar um passo! A descreoça e o deselpe.ro já • 
186 15 v. alt·-10 uma guarita que separa RI ondas e evita interferencial: 

de um alto-Jalanie dynamico e estabitizado; e outro. aper­ • :!t~sdi!~~a~::IJ:un': ::~n~~ e.,.:!1:~. ~1I~~~a P:~I~~:: • 
feiçoamentos notavei. que fazem do "Balisa" 19315 de hoje, •• para 08 leobores segue ligara: Poi o proprlo me- •• 

DEFeNLJA-Sr: CúNTRÀ 	 dico que comprou Da Pbarmacla Mlnerva um vi-O radio de amanhã . . . À :ronaiiáade, Seiectividade e Nitideã,
OS RESFRIADOS 	 _ dro ao cGALENOGAL,. e nos trouxe, Iniciando a •

• extcaordinaria recepção de ondal curta. lO loo&al, e a du­ • experieocla com uma colherinba de calé em um •Desinfete seú~ pulmões raçlo indefinida desa.. apparelhos, marcam uma nova • pouco de leite, uma vez ao dia, duraote uma le · •Ide er.l rilda, e veocerá a .... no proa;rellO do radio, 
eggressividade dOIl ger­ Procure vel-ol t Procure ouviJ-oal Oa Radiol "Balisa" 19315, • ::::. t?m!es:!t~~~I!~~ e:!u~::~~~r:e=":::1I ::~ • 
me~ j As mudanças de 
tempudtura o abuso de • ~toru do Jruturo, que o Prelente j' possuiu e eonaairou I 	 •• ao dia. Compl"ta e radiante a vicio ria! Nos8a 11- •• 

Iblnba está perfeitsmeole cUfads, com uma IIn­gelados, os dias humldos • dlls;ma pele, e nÓI, o que dlzer-lbe., leol1o,._ muI- •e àS sabidas de cinemas • to e multo obrigado e OI mall 81nceros pafal!eol. •predls­	 R A D I Oem noite~ frias • O medico, por motivos particulares, occulta- •põzm a innamações da 

g~rgt.n la, tosse e 
 • ::tf~t~S j:~~oe:~~!::r:~I:~:~~~ I~:t:~:ve, 0011<1 •rouquidão I.• RecebsD'! I! afllrmetlva do n0880 alto apreço ••GENERALttELECTRIC

PHONERGINA e Immorredoufa grtltldao 
de Silva ,"raujo COM VALVULAS METALLICAS • Octavlo Santol de Figueiredo • 

Poderoso antlseptlco das 	 Representantes n~!~!! C~p:'cal~ • (Firm~~~~~~~eidl!) 
,·Ias respirtllorias 	 • O cOALENOGAL,. encootra se em todas aI • 

A' venda oa Pharmacla e 	 . Drogaris8 do Brasil e Republlcss Sul-Amerlcanal, •i
Drogaria da Fé V AN STEEN &elA. LMTD i. N. 37 Aps/e-L. D, N. S p, - N. 963 • 

·~7Ó 	 Rua Conselheiro MaFra, 7 I· 	 • 
• 
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o EstadQ DI. ARMINIO 
TAVARES 

BlpecuaIIJU em mo­
181&1.. deRed8otor: 

GARGANTA-NARIZJOSe DB DINIZ ANNO Ot1V1DOS - CABEÇA 
RedaoQlto e Omolna. , P&9COÇO 
lU" JoAo 'PInto n. 13 lftruIII , 

Tel. 1022-C:I:. pos!al IS9 .... ~..,....!-+~ 
, ..... 111 ...P,:;''i~~d::;:~:;':';'~:'h::'I In.graticlaoASSIONA1lJHA~ 

fico de lord Byron. E,ae bls­ .. 1I1IIft) 
Na Capital : oelo do celebre "oela Inglês

Ano furce nllquella cld ~ dv. a "ro Nilo maldigo o rlllor da InlquII lorte,40!000 BlI·eut.lUt. do Prgl. 

Osa60 de gDrçon dI!! c~ fé. Ori- Por mais atroz que fOMle e 6pm pledllde,8emnalre 221000 SeIl6OD. e,,·h11t'1'O, por 
Trlmell~e lZlOOO COIKVBO, d. A...llllacl.lIe. 41000 glollrlo de uma prquen/l cI- ArraDcllndo-m e o 'hrono e a magestade 

PubllCII do R o d.Numero avullo 1200 Ila .ll!! d<l Tchecoslov~ qlll", ° Quando a dou ro passos só e stou da morI!'. 
J.Dllro.Im"revblo Byron CoS IUlOd ler-

No Inttrlof : necer. enl re ou trc.s provds de Do jogo dali pa ixõ es m lnh'/ilma forte C.,... cllllcl • cI,.· Anno 45$000 SUl! iIIu , lre 1'19 ce nd~ncla , II se- Conhe ce b.·m 8 elltultll variedade. 

8eIIIollre 2lI$OOO iulnle: ~ ~u "VÔ, que HiI 8 " Que hojA DOI dá conUDua rlicldade . ..... "tIO......... 

Trlmelltre lf>$OOO "oleIro. c1 ~ udlcava d,: um pé , E IImllDhii D~m um be m quo n08 c onfortEI -=~='._......"'.'; li, Ilrll. C.hel' "I­

eXllc',1meull!! como o I, ~ mo~ o : CI~ 11. ,,",l1li .. ta­AnnuDolol mediante contracto 
lord qu ~ Idnlu d" u que f,' UI Mas a d')r qUIl excrncia, a que mallrnla, ' ..111..... flert....... 

de ~l PtH C(lU5 ~ d .... ~UiI". x A dÔr cruel que () II lI lrno de plora , 

cenlrlcl d l de~, f ern que e~ que- Que fire o c oração e promrfo o m '1Ia, O.blolll ad'l/t.do paro 

ÇO[)lOS, n·.,! urd mcIPe. (J 8UC -Meu fllhloho. ° q' U 

A 
J. Is' ao'? 

gloria I Corn o, poré,,., es~a E' ver 1\ mão cu. plr á extrema hOTa, ~ '" à~l~lIe ;~~õ:IWINr:,,::"~: 
A ::r~u:!i'lo~ee~~~~:a~~!za prc,vd nlio é lIe dM c(,mo ~uf- A mt1Fmll boclI IldllllHlora e ingrfllll -A senhoril 0110 está vfndo'? rUrila pro",111

artigo. alllllDadol O~\~nle 'le ~ó IU~:r~o~e~~~~~~~~~ Que tllot08 beijos oelln poz ('utr'or. . =~~t:~~ 11 lIéxlI eslá volla- Cone'ulta~ . dlilthim. nll DO 
O -Eltado. teodo ,. 11m aelec. HOSPITAL DBÇ GA.~IDA­~ :~e( " ,aece ~811 1 1I1f~ zer . E " D. Pedlo de A/cantara da per... blllxo, querendo dizerclooldo oumero de collaborado· DB DB FLORIÀNO POLlS 

pàntanea. cOxos descende~8~m de By rc n, que foi forçado B marchar á r ccm('l ° pello do inltliz cor- oUIA posIção, emborll lá eale­
re., Dlp aceita collaboraçQo ex­ que vak . Porqul!, ~I lodos os que eu devo SCllur~-la sem"re 

Resldencla HOTeL LA"-_________.: I° aulor do .Child Hdrold» te- frente do, c\] rtej0, carrecando resse perigo, ft policia meto 1<1 c4nçAdo, PORTA. - Tel. 146
1I'la uma famlJla Imprlsçlo- uma labolela na qual se lia m ten-do na · cadeia, em esta ' -D~I"4 disso, emllllrecesle 121-P.
nnnle , louVo'res ao Fuehrt·r. Por fim . do de -detenção de rn·tccçlin. .. 2 kllos, s6 lens bdrrllla e .. .Doutrina 

DOIS hom;r:" d2 ~ci enck. 84 ~ 
tublram hllm21poucof1' s deuum balão f \, o am m"a,~ ernoIIlr iluúe OO.1(aoI. • ' U&, .t
11 22000 - ·

o fim "c5qu íM r ludo '.Cristã com de ~ ,,\ ~ ' .;° que fOll ~e p{\s~lv~ 1 II ~êrcil ' FAcrevendo o tamoIO 'tercettll· 

do 4r que re,plranlo!. Era r. -L'amor que move 11 .ole e 18 ãlt~ 


Na reunllia dlts CllthechIMe! , c.onllnUilçlH) das tnve~ llR' d çÕ ~" 
4 ft1.0o~.o i ...telJe., o alto cantor da .Com4fdla.
f • 

dfecluadll no dia 21 de AbrIl, emprehendldds "or OU II 0 3 sd ) 1.4 ,) ~~oa~~e1:~Z8:-:~~~lra~e ~~~, :.:r:: 
". " . depoIs da lellurtl dtl !lcta ~ollslas, muoldo, . de o.u l r ,, ~ , tual da...nlos, ou ao Bmor caril., 
do ml. "recedente, o revmo recursos, ha c~rc ,~ de In' zen- ~ dos bomen•. Alludlu, 16m duvIda ' 
dlrcclor leu um Irecho dtl cor- los lIonos, Inveslígações que ~J~~;,'~1:d~0~: 11~to la~aa f~~'il:r~ 
111 clrculllr do slludoso Bls"o, vieram revelar ·DOS enlre OU- I 
D. J08é de CaDlllrio Barros, Irlls col~as que o IIr não é ° Flllllndo 1I0S br.l.t1elros de c 'acõa mais commodd ao:> seu, do ~o5Inameotos, "oder~mos ~::;!~ ~0":'~e:;a~'i:'D~b~r~m:!8c~: 
aôbre o deveres que tem ° "11- demento Im"onMravel que os urna esração de rõdio do~ I~s- interesses I!! mais d~ a ccnrdo ~ d ' ficllr a grandeZA do Bras'.!. batalha. elcrever, como um collt ­
roçbo de eoslollr a. dou trio 11 1l0tlgoS ~u""unhllm, vlslo que Ilados U~ldolS, o IH. O~waldo CODl as ~ U il.~ o ~ ces!l : dades de Parll que 11 democróclil b rélSI- glal romantlco' mulher amads: '­
aos seus pllrochlllnos: IIOS IIdul- o ar coolldo oam qUII;lo de Arnnhil fi xou um do:> "roh l~- pzrm/lnenc]ê1 DO p.lder. , lelra s e fortaleç~, é ~~cessar lo -md~r~~ccenr:o~::8e ' 8entlmeDlo" ~e 
los por melo dL! ,,1411clla slm- dímeo~õe~ correnles pes~ cê r- ma.' fuodamcolllle dll orlrant- A fun cçao d a "OVO I!! a"enilS crear um/! o"lnlao pu ollc~ sa· Inclue o Bmor materno este pode' 
"Iell, • ás crlaoças, por melo c,, da 77 kiI01', e ú ar (jüi': l1 ú zaç!c: :::c!om:l, QU~ t ü d,; conlcmpla i'la , cu qmmd" ",,,I. di/! 11) esc:lllrecld~, mesmo "orque rORn e glorioso allectn 'capaz de' to· 

",» do C:.lheclsmo derurso de 2~ hor/!s peneI r/! educnçlio popular. Com 11 ~1I11 In d~ comparecer lIoa prlfl'1s O" poder~s politicoll de sua or- do. oa aacrlllclos e de todos OI iI~.-
Pllrll lembrar ao "arocho es- 0011 "ulmões dum 86 Indivl aUlorid"dl!! de emb/lixlldor do etl!!lIorlli~ . "Cf" l!OOcCIf ,nllr. pe- glloizaçlio " zrtencem ao indl- rO~~bi:~amo-Dos taolo ao. gest;;a ~ 

la obrl8'oçllo IIbaolutll {é!Z-8e duo pesa mllls do qu~ os all- B( a~ iI em um dOll "olaes mole lo VOIO, as Indicaçõ2R ~ urff ' d.)e v · ;j ~o li emallam do povo so\)rebumaDOI desle amor, quecbe. 
ouvI,. voz de Deus 00 lotl· meotos "or eile lomodos du- "ulaott, da America e com a dos en'e!l:ilm enl(>" 1'l"lInr.os E "recl~o cooclulr com °em- gamos a edlllcar 80bre elle lodo um 
10 e DOVO Teslllmellto, e. alé rOOle esse tT!e ~mo "erlodo de 5Ud ex"erleneia de "olll!co 1/ N t1 ent l o~óR'em gP.rd do ~,y ~ le_ li.' xador O !. waldo AroDha - edlllclo morsl. Ne.ta. condlçõ,es,., 
boJe, JISUI Chrislo eovla "or lem"o. de ad.mlnlMrldor, que !eve a- mi1, oulrd não e o manlfelllcção «., OOSSIl famllill é exemplllr, e, g:~..~o ~eet:sur~r::n~~ ~~rmD~ 
lodo o muodo os seus mlnls- • • cluaçilo dej lacadil DOS ulllmo ~ di) ma1l3l1, Que ill nda nlio des- , " mo ellll , exem"lares, devem retiras e.hlbelecldaa por aquelli 
Irol a eVlloieltzar a to~os, com QUEM ch· d a olar na pellodos dll vldll repubJlcllnll "erlou pllril "ra ;lcllr o rtg'm ~ aer IIS nossas escol tiS, liiadlls moral, como de... mulber que, de-
O mesmo poder com que elle A I h 'd ah~ o av brllslleira, o emb~ixddor O~- I~I como eill!! é , lal como file umlls lis OUlrllS "eb mesmo seJando abandooar a vtda, aotes de 
foi eovllldo "or seu elerno Pai, pr=.~a~ ~ev~r c~!~~o,n ~ass~um() wllldo Ar<'lnhn reconheceu quI' deve ser. , , ·3eollmeol0 de devff "a~a com ~~18~~bTih::.r, enveoenou ol .•eu. , 
pOIs ~ "or melo delles que Deus seu mio Quarto r:le hera. C on- o DOM? fuluro repouslI uma dls - . Só educando li!'! mull :Gõ !I\, o_ Brasil, e o no~ao fu .ulo se- Eu Dia condemno nem absol"o 'ai 
fal. IIOS bomens, IIsslm como f e n ra a h uco rrlbulçao ~X~ C'êI e "edsz; do !O~I" lI dndt) p'~c (j l "s e d lstrlbuln· ra "rospero e {~ lrz» crtatura que attenta contra. vIda, 
outrora filiava "or melo dos j~;:al dearH ird eshe~m~~(.d () S uo~ eleml!!IIlo eductllivo . Q d'FF I ~o~~o :~~!~a:u~!~~cJ~sd·r:I~: " 
pro"helas. habiiantes qualificad(, s diA cida· Detlo!lIdeudo a su~ Ih~se, °I ue I erença glosas. l.to podaí't. piírOOoll ülIl jíii­

'. ~~oà~ d~r~I:, d~u~e~!:;r~, d.! de Lauben!h~1 !inham parti ~~-I~~~~lrl, ~;b!~~"Ç~s d~Il!~~; éag:~°io~r.od~ I!:e~t~~~~e,:~c!~~ 
Itm crssar, ordena aos .I)I:b~!~~glodeu;Ou~;- dll formllçã~ ~Orle-:lmtrl ca Da, ~~~a3:u:~:e!~~:~~~~·:ar';.e~: b~~ru~~a Inlellcldade, como outrarll: :a~~~ u11?mP
dres cumpram a SUII mllllllio . co, trabalh ',dor na indushia, e o~de 11 escO.b ,eve uma "051- crever uma carta tlnba que usar um q Na'!ce-ae 8ulclda como se nssc. 
enlollr e maodar aos homens b ' aó e J'd el çao desla ca J" , pl"smaado um/! graode tinteiro, uma penDa, e leva- cego ou como 16 nasce corcunda. 
obedecer oi voolade e as leIs de ~(~~pa~hei~~:, se v ( r~S lrno~ e~ maOla li'1 dde. de que hoje lIe o r- I va~e~o~fiHe~:~~o S::':mo~ ~~~Ud~ Talvez e.teja errado a af-
Deas. n!o votar. N ' dia s~gu i nte, to' Ilulba oquell~ povo. E e~s~ me,n- ~8; toma a HERMES BABY, a ma- ~io seria justo que lodo o 

A Calhechll!la lambem foI d f o 'e conhecia o facto' e IlI lhlllde br",lou d~ um ~ reUDlao ravl/boaa macblna de escrever aula- muado Uve.se o direito de errar 
·eovlllda "or Dlull pllr4 ~nsl0 6 r a I g . . ' . de elemeolos h~clerog~ neo:! qu~ .., e num abrir e lecbar de olbos menoa eu 
·as crlançlls 11 aUII doulrlna, dls- logo :e crganrzou um .c ~! tel o IIpOrlárli m aqu~ lI" lerro. Edu. estA prompta a carta, nltlda, perfel · De occOrdo com a mloba tbe.e, a 
.se o revdo. p. dl~eclor, devin- ~~~~laO~e ~;~itf~~~~n~esrt~ri~~: cddos ~ eIlU~ J O o m~jo em quo ::'1~e~~r:I. varias .COPlas. Tem teclado m~~.e~ ~:o~:~~:Y::aaO~!~~I,~~ 
do, "Or!llnto, dedlcnr-'II' li eslo -se á cnm , '1nhia de q ue el a vivldlll , reallzõram "I!l"'~ lCn de Cada machma I acompanha ' feliz. Seria multo maIs bello ma'a 
!laota mlullo, "ois, como ec- ~~~-.ga " .:" -~c".i" ""tn n ~ v ;~i umll UDh: e:l" , 'lU" hOJ e m~rc" I da dum Termo de (](J,r.antia nobre. mata cbrI8t10, sem d'uVld8, 
aloll a carta circular de D ) 0- , .c bt~' ~ '" Q~' ~~';;' dí;p~n · .a Impresnivameole o "OVO norle- contra quaesq;;r dtltito!J de la ' que ~Ii.., reagIndo contra tüdo , e 
sé essa dedlcaçlio, !,Iém do bem ~~~ ~(?m~VIr:: substiluíçãO,npO; i1ml!rlCdnO, ° qual. off",rece aO b,icação. Facilita se or;agamento. f:t':a~!.ttgd:'8Pe\::~i:. optado pela 
Immeolo qU<l fu as crlanç4 5, um tleit,.r d ~semore!{ad (). que muod.). um e~p~c , dculo d ~ Ir".- RUA TRA'ANO, N. 9 . CASA ZANINr Mas quem n08 di~ que DIo teoba 

~:I~a~:.r~::~d~esllva:~~~r~~~ tinha v tado. Dali seguiu o ~~~heoq~:~I:a~iS~I~~~~ ~~OIIl!le 199 Distribuidores para o ~~II. __ 8 ~;~I~~g'dl!~~~I::~::I~ ?aDtea de 
fô~ dllda como deve lIer: com povo para a casa do homem, todos 0:1 ') ulro? povos, peb CI.r.~Df~:cl:J0atlo.;~:rI1o~~~t~/::; . 
metbodo e pre"afaçlo feita com SUII locoolraslavel ,"1I0elrll "ra- t.zem o que eUa q'Jlz tazer pessoal-o 
cuidado e zelo. Ilca de eocllrar os "mblemll~ C O mente, IÓ o conseguindo em perle> e 060 é "lira des"ruar- I'I'! a qUI!! Ihp. l ocumb~ solucctoo/lr. 08 locomparavela e afamados irurgiio enti.t, E' qlleo lulcldlodeala mulher,Do . '

c 

recompcnsa que a sllgrllda B8- Lojas de Generalidades Povo emloeolemeole demo, ' .;(. .~: e,T'rlt~lo~triB!ra:~ I~~~p~~~1c~y!~':SD:: !a:::'~B~~~Jq
crlplurll efferece, dlzeodo que Eleclrlcas Ltda. crtl tl c~ , ° brD~lJel 'o resenle-lIe'l ra,o e vos certlllcarets de que Dl'· H. G. gtppel CenWia lralO de .,........ é .·. lorma lotal,I.8Io

:~:"~ q~~~:SI~~~:!alR'~~r;~~ Radi08, Refrigerado- ~:;~~~~t~,ad~(~p~e~:~:ã~I ~~,~~ alo OI ~~al!ey:~~~:a· eotre Formtldo no Brasil e ~~ =n:&,:gu~n~úID:OI~I~ , 
les. Porllloto a Clllh~cbl.11I de- rea, etc. etc. d~ do sy51emd "oltlico em que ! Alemlloha Dh3t·~;rmaoe_m na" i i;!a 
ve durllnle a semlloa "d~o~cu- O unico representan- v.ve e ~~IO qual lem ac<:eo~ud- , Costa ~ Cia. ClInlca ~:r~oc~ prolhe~1!! elta ·- a aubtlleza do Inlórtu'Dtó! = ,

lfr~~~s~,cg::z:r:.uad~~!: : d~~: te autorizado nesta ~oü~ l:o~~lI~J~~;~ã~<D~~~~ :~: I Rua Conselbelro Marra, 54 ~~e~=-m~~~II:!~I1~u:':~,~< 
Clor, ler um cor"o de CII,he: cidade lender 11 democrllcla como 'e- P.22 Co~~~II~r~ut~~~ ~,esl- lado de li, carDe ..palpt\alita e 101.."" 

chllllas que IrllbalhasSfm con·] ~osé Oallt'ant' glme "ollfico. B desla ellullção Talla.r... Tele"hooe: 7 H (milDual) r1tc;.:~~e~o g:g~dJá: A tra'íefla 
-eGDVlcção, pois "releodo faze r aprovelta ·s. um cliente, oceu- IracaHda 'porque aqulllo que ..... 
'da Ç/lthechese, IIqul em Florla- Rua olio PIOro, n.O 25 !1l1o;h', previlegl (ldem~ DI?, oe taltDtel de lazer sD:a ,~~ ~e HORAS MARCADAS J....a evltar,aqutllo,ue aàpavor..... 
aOpOlls, uma obrll grdodloslI. ~08toS de admioi:Urllção e prCl- Ador;g:' /O~~~:~ , J 

oa e e ~ - P. :::e~~: ~'~~~~~~~~~;i;q
Bm sellulda as cbdes de cur- I 8 lJOV--l Ircando, no "oder, uma demo- Rua Fellpp Scnmldt n. 11. du.. pobre. crlaDÇ&e . Dion- EUa 

so'll'preseotarem o resullndoda . •• • .- CALDEIRAS ~va! .' . -. .. ,"
-Olarrlcula, frequencta e média 1-___ _.' - . Eopeoréqúé ,8e~_P!'u . l:I_ 
1k fraqueoelll do mts aoterlflr. le~: I:r~eYn~U;b~d:U':"": 

Deliberou-se qu~ a. crlaoç/ls «TELEfUNKEN-OCEAN" VeDdem-ee duas a vapor, com for- f:e arepetlçao dô.; geiitO;.". 
offftcerlam ao Saoto Plldre, . ça ~e, 8 e 10 cavall08. Eltou certO, 'pOrélll ,que o _ 
ilJbl' 'occaslllo do seu dia OD~' O . S e longas da ar.amada Fabrica TE- ciolJi~a poderio V;i.Iaa}UDG- materl!o., .ae..... 111.. ütülCí ' 'lf.1lro­novo receptor de ondas curta .. .\'6 
'lft.8I1coum ramalbele espiritual. LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-dilfusAo. . DYDi~&eIh~r;~" 6. ua ero- ~::ao"f~lr08 da terra. O. let... 
~':P.Ollã,~e~ ~~~os avisos eocer- Eltablllzldores de le0810 cKOERTINQ'-Iea1tlmos-lodlspeDsavsls par. compeour CI 214 v - 3 . , ". O, CUKIIlHIO 

11 

Nló~:e:l. ; elildagae08D08sos Carlos Hrepcke S/A .~floriagopoIi5 .;: ,:. I , ,: ~ v s e' O !a .... __~ 
re. o... o O,SCI.. .81: . CII, que' L........... I:! de'. :~e . ....u ....,.. ,' •..... '. . .. .. ........ .. ......,,,' II .. es . 11 r~de electrl ... preludiam 8 radlo-rece.pçlo. , sr I 'I ItiS
PflItN~ , '.A~"N ifldaa ' . bloo' . .•. ... '_ fllllll ••: li ... 11loiii, "' ftil ... III a..n. "'j-:~ j!IIRII> uro ........,fie. 

~r~=~ es e o .· ,,," ,Mõêtrnarlô ' perÔlÍlDeDte em CruzeIro do Sul-- Bit. BernJ -- 8FSPRO. o; ',!, . .'''-:< ea.,r.. ~"­
lIíf'áSó Da cASA MACl!DONlA .,<. 7.D. V~pof3&O$OOOao""'ro .... """'" U-lt::­

A CASA q~~~J:~IO vellde a . , - . ', . - . _., _ H.e •• 2Ot) BtnJ-mla Constanl, I: Y. O ~~_,=,,~~ 
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Dr. Aususto de~'" .~ ~~m~,~,v~,!~~[lb~.!~.mm~...~u~~!~~..1':.1::,e:. Plull 

dos CUt~ O!\ complemenlares, relru epposlas ao desenvol PreclSllmOI, para 11 Itr6nii~1"1I ea aIO, qu_ ~ra a alMorla Odr..JmFederaJ •••• orau.lI.. 
lornando-os mi'lls cooseola- vlmealo da cultura. Alodl', aquI, da Plllrl~, que lodol '"'oi ';bra;" 1101 bra.lltlroa DO 1I.lar ela tem,. ...te'OI Da qallMh .......... 

neo:! com il cdpacidllde meo- demooa'r"mos o 'undo para, IlIelros aelam 101lruldoa. -Nlo cull ..... o fr.ad_ Pfoblalla Lote"" do Balado ,.11 - ......­
lal dQ~ õlumllos " IIS possibi, dox,,1 da DOl8a menllllldade, que lodos OI brllsllelros leiam OIoCOD.I"~ ai 1lltll/rlKla, O 11. ADlrelo 1.1 Pona CONSUlTORICkIIdad~3 de ~ua dUtllÇlio, que Vlvemol 11 preconizar a ne- ma. Ilm': DlI} bolH. t..YI • laUlcIe4. do Rlaa Joio PlIlIO, lalIão, como se IIllb~, de doia ceasldads de dllrmol IlO 00110 - - ,-- ,eeollldJa e IDI 00II0'1 
élDno~. é um~ necissldade que povo o 'IIulmo de loallucçlio Il yorlY,1 10 pl, UNDte 
o pwprlo minllllro da Educa· poullvel. Flumol di:'la alOr- , • I... I .,: 
çiio perecc, __leJ:.....1.11.c:nnht.l!l4l:1 ., __ ~••"h~!llulameole verda · 

. , r.;~ rn l) lodll:! IIS -raculdade!\ delra /:\l16s, a ml/fll IlIlfIlsa e 
Ílum .-,ndll, lambem a dl/ IIp a mala bella dai cruz~ifilli--iiii~" 
preh~nsiio dali cOllheclmentos c/onallalos 16 levlldDII a cabo 
lem os lIeus limites. DClhl a 00 pai', nUltII ulllmoll ~O ao- cootrlCtOl 
Inconvenlenclll de se aceumu · DOI. No enlllnlo, do mumo podem . , . ~·~! " Ailiigá-~eHr~·~~;;c;l-;:díd':
IlIr neslIes CUrsOIl o maior e Ipano que promovemoa a b - Yoatade UDUaler.l , ~O ' ~,od~~ Aluga... a Collfortavel _ dá 
o m,lll1 ecclellco do~ acervos oemerlta campaohll em pról Público. AliAi, aceatu' , I 'bn- re,lIdeaala, Ii ' Rua Curltybuo"D.~!
didacllcn8, lornando-os quaal do eosloo, tIIcorchllmo-Jo de Ihlate .eateaçl, o proprlo diílta',ddade. 
que conlrilproduceote~, quanlo Impoltos, loroando ,o, de lall.---------------------·.IEltado, trltaodo de um pedi Tt.1:a"f6DOBanOo Agrlooll, Rua 

lIoMII~e~~I~a~~~li~~~~eDte, des. ~í~~iv~re~~~III~~:d~:1 :e r~~: O advogado :~ :~P~~~~~:I ~~a:r.::~:~: 121' V-4 

le PODIO de vlalll que a re- tUDa. JOS" Ac . S M· Electrlcldadede JolDYllle,de- Mudas de Videira· 
rórmll dos progrllmmas de eo· Toda e qualquer rdólma de e cacto oares oretra cId lu que CDO cODtr.cto que RIPARIA .. RUPI!STRIS . 101/t4 
aluo ae ImpOe. prorrammal eacolllrtll que dei· commllDlca aoa seua cllenles della capllal e do lolerlor rtrmaram I cUada Comp.· EmraIudOll o milheIro 300S 

O n osso regime escolar xc de CODllderllr tlle aspe- do Balado que cODllnua /I exercer a aUII proflllllo peranle a Dhla e o Poder cODcedeate, Eúcal C 8/ Reli •• 1001 
apreseolll oulroll IDcoDvenlen cIo do problema - o eCODO- Cô ·tf de Appellação e JUI' F d I lor.m aRepradal 4quena ARTHUR VIANNA'" CIA. LTD. 
lell g '8vef, exigindo provldh mico - uril IDddfecllvelmen- I ~ , O zo e era dlreltol e obrl'lçlle. que 010 Isro Paulo - Calxa POltal3lil!O 
cllls ·promPllIs e de maior en- te la lha, Dlo corruPoDdendo 9 -- P. podem Itr lublraldOI ou pre, DormaX':tHruRE~X"DtaDta 
verg.ldurll dlls que Itm aldo 6s exlgeoclal de uma lali'~ Judlcadolpor ICtO lIDllaleral 
adopladas IIlé IIquf. As llIxa!, expaosllo do eosloo.' IC d B' h do Poder Público. 21:ua Fellppe 8chmldt li. 9, IIIbrsdo 
por exemplo, eão cooslderll QUllnllls Inlelllgeoclal de es- Radiomania ouros e le o e o cblll de IndeD·,dlde. que . S v -ll 

~~s p~~~OI~~lIn!:~~r:f::s;:~~:; ~~la:edftorc~~da:: :~:s: a~e:~~, Para coneerlos de ap- Oleo de Peixe ~~IP~~r~~~: T~aD~r:ó:I!1 d:! :~ l~:~~:~íl :o:::~:::!eétJ~ 
v~rd~deiro silcllflclos. Bsle slçllo doa cooheelmlolol arre- parelhos de Radlo e 81e- Coolt\tulOIo Federal ae pu- le tem lomado coaheolmeDto 
ponlo, num pôfs nas coodl· senla eolre oós, do ponlo de clrollls (de qualquer mllr- Comprlm.e pS'Jlodo o.melhorel de.le "clll/der aOI cODtra- lem embargai do arl. 18 daí 
çõe~ do nosso, em que 11 vlsla pecunlarlo 7 E' uma do- ca ou Iypo), V. 5. deve preço. couro. de 10Dtra, caetettu., clol bllltlrll. reltol com Id · DllpOllçllel traDellorlal, como 
m<ll("i,.. drt popul<lçllo lulll he- lorOIa es.allatlca, ainda por rll procurar um lechnlco ea- quelxadal veldow etc. e oleo de mlDlllraçAo publica, como o rez aa queallo coabeclda 
tO:C<lmenr~ pllrll poder IrllZff zer, 00 campo reallsllco dos peclalilltll - J. AGe peixe e outro& artlgol. .fmplel pel.Oa jurldlca, ea.a- pelo .Calo do Plllacete.Hotel 
O! ~elJs bcllilnços ('cooomlcos numeras, mlls qUt, de ha mul- A. LHEUREUX bplecer le·la uma 10luppor de POO~I de Calda•. 
lII ~ is <.u menos equlhbrado!, lO, clama e prot~sla no ruodo RDa BrDlqall-1 RUI Fellppe 8cbmfdt n. 9 t8vel df'II,u8ld!lde que o dI· O alaumptC', como le vê. 6 

dsA~~~x ,~:~~~~Ialr~:.O:~~~eCI~ó~, da51~~~Ô~~:~~:: pois, oa nos. P. 20 P Sobrado ~l~o p::~rllll~~~::o~all ~p.~~: ~:rI:I~Oe Is~~~:Uê8t.!!~f:lI~ EI. 

De V. S. fllzer lIuas compras de Inverno na CASA DAURA que apresen!/! eale IInno, o mais varllldo e o melhor aortlmenlo em Llla, 5edae e arlllloa para Inverno que recebemol 
direclamenle dlla melhores Fabricas, e inIciamos eale mês a nOSba Primeira e Maior Llquldaçao de todos os lempoa. 

Communlcamoa a nossl! dlsllocta Irelluezll!. que renovamos e remarcamos todo o nosso ~Iok. com uma redur.çlio de mais de 200/0 DOS arUllos de Inverno, e 2r,°/. Doa arUllol 
de Verlh). Leia com IIlIeoçllo a relaçllo dos preços IIbftlxo, pera que V.5. se ~erllOque das vanlagens que lhe ollerecemoa. 

SEDAS . Cachá, com Flanella Iypo de 111 « 3$500 Jogo de loalha e guardan.pos de 16'5, 18$5 e 20$000 
Velludo Chilfon, artg. finissimo, de 51i$ por 39$000 Cachá, Xadrez com Flanella encorpada « 31600 PIOO Damascado pl Colchllo, larg 1 ml -10 mlr 414()() 
Seda Cloquel, com IlI, art. oesado mlr. 18$500 C~chá com Flanclla Xadrez prelo e branco « 3$200 Ouar~anapos pl Jantar de duzl.1115 e 1S15()() 
Gabarrline de Seda e de 11 p/ Inverno de 23$ por 19tOOO Flanella pl Kimono, art bom 21400 ARMARINHOS E OUTROS ARTIGOS 
Seda EscoceBs; bonitos deseuhos mlr. 13$500 Esponja Xadrez, iarg, 80 ceai. • 31500 Eslojos pl Cali, art, Japonês om 11 ,000 
Seda Mongol, arl. encorpado, de 10$ por 8$800 Cachá Rodie lindos desenhos • 4$200 Eslojos pl Chá .rl. Japonês 19$000 
Mongol Francês. arI. pesado, em lodas as cores mlr. 12$200 ITecido Tropical, novidade 41000 Eslojos de Café e Ch6 111. Japonês 321000 
Seda Egypcíana, ultima moda • 14$000 Merino prelo de 212 e 41000 Aparelhos pl Calé (Reclame) 42$000 
Crepe Marrocaim eSlampado • 7S800 I Crepom Japonês pl Kimono mlr. 2$800 Cintos de camurça, cl Fivelas modernas DI senhora 1315()() 
Crepe Ma'rocaim, arl. pesado e largo, em 15 cores. 5$'00 Tecido pl Reposleiro, cores firmes de 410 e 51000 Cinlos de camurça, com pinge,ltes, (Novidade) um 141500 
Crepe Mong-ol estampado • 13$8()I) Roupões arl. superior de 25', 28$ e 38$000 Sombrinha de seda e linho, arl. garanlido uma 24'500 
Crepe Mar~vi1ha estampado, bonílos deseohos 12$5()() Tecido pl Rouplo 811 . fino larg. 1 ml. 4() mlr. 14$000 Sombrinha de Iricoline, Irl fino de 18$000 por 13$800 
Seda L~mê. da melhor qualidade 5$000 Tecido pl Rr,upllo larg. 1 ml. 40 • 4S2OO Sombrinhas de Iricolíne com cabo de melai uma 12$500 
Sed~ Laque japoneza 5$800 ZeUr Supelrior, cores firmes de 1$04 e I$S()() Sombrloha de Iricollne prela 10$000 
Toil de soie, superior 6$800 Alpaca de seda. arl. bom mlr. 31900 Sombrinha com franja de seda pl criança 6$000 
Seda Fulguranle, arl. de I'. qualídadp, de 22$ por, 17$000 Cambraia de puro linho Irlandês, BraDca c 10$/í()() Sombrinha de tricoline pl Mocinha 8S200 
S~da Listada, art. Oplimo de 85,9$ e 10$000 Puro Linho Belga,larg. 2 ml. 20 de 17$500 e 20$000 Bolsa arl. lioo e morderno pl senhora. c 42$000 
Se!!", !f11p~rl~1 fi! Colcha, larg. lml40 mlr. 21$500 Puro Linho BelR'8, larg. J ml, 20 mlr. 12$000 Bolsa de couro cromo finissimo • 20$500 
filó de seda Francea, larg. 2 ml 50 19$000 foulard, âo meiRor ariílro de 4$5 e 5$000 Bolsa de COllro, Iypos novos 1015()() 

Tricolíne pl camisa lodos os Iyp . s desde 3$000iBolsas branca, ar.. moderno c 101000 
ARTIOOS QUENTES PARA INVERNO Opala Nacional, muílo boa mlr. 2$200 Bolla. de couro Branco e de C;Jres (Reclame) Ills(jO 

felpa Branca, o que ha de melhor, larg. lml 50 mlr 22$500 Opala Iypo Suissa, em 20 cores • 2$800 Bolsas com alea (Pechincha) 8$500 
Casemira Usa, larg. Im50 i4$0' 0 Luizioe Ing 'ê3 c 1$400 Bolsas de celluloid pl criança, 2$000 
Ca5cmira Orossa p/cas9co8, larg. 1m50 (Redame). 12$500 Brim Collrgitil , de : $4 e J$800 I' Pyjama de tricoline superior c 29tOOo 
Cachá de pura 11 D/casacos, larg lml50 16$000 Brim Collegial' arI. enfeslado, larg. I ml 40 mlr 41200 ?yjama de Iricol/ne, cores firmes IO'5()() 
Dr~r Superior. larg Iml50 22$000 Chílão Hollaodês de 1$2, 114 e 1$700 Pyjama de Percal 13$500 
Cascmira Cachá, larg Iml40 12$000 Toalha Alagoana DI Banho (Reclame) uma 61000 Camisas de tricoline branca, art. lino 15$600 
Casemira Pelluda, arr, bom larg. 1ml 40 10$500 Toalha Superior pl Banho (1 ml li) x 1 mt 80) de 10$5 e 11$500 Clmisas de Iricolíne branca com leixo 10$500 
Casemira pUra III p/coslumes e veslidos 15$000 Toalhas pl R~slo. desde, I'. 1$2, 1 $5, 2$, 215,3$5 e 41500 Camisas de Iric... line líslada, arl. superior 181000 

1Tecido de Lã e~poni3do, Novidade. larg, Iml 50» 18$000 CAMA E MESA: Camisas de Iricolíne lisa. Iypo Iricol • 161s00 
FeltõO de UI Inglês larg lml20 • 14$500 Coberlares Paulislas pl Casal de 22$000 por 19$800 j Gravalas de lricôl de seda, art. Novidade, de 15 por 1I$IíOO 
T~dd!'l de pura Lã Marlene, p/veslidos e coslumes, Coberiores Paulistas pl Sol:eiro um 14$500 Cuecas de Crekne branco, ·art.de la Uma 3$500 

largura Iml50 » 23$000 Col~ha de bico pl Casai unu 13$SOO'Teroüi de Marioheiro, clcalça curla (Aproveitem) Um lI$S()() 
Tecido de pura III Francesa p/veslidos e costumes » 18$000 Colcha de bico pl Solteiro • 111000 Ternos de MarinheIro, cl calça comprida Um 13'500 
Casemira Azul Marinho, Iyoo Inglesa 18$000 Colcha de luslllo pl Casal • 131500 Chinello. de velludo. arl. bom (Reclame) c 7$000 
Casem ira Azul Marinho Sargam 22$000 Colcha de fustllo pl Solleiro 111000 Chinellol de couro « 6$000 
Flanella de pura Lã Francesa 11$'>()() Colchas Collegiais • 91000 Panlulas com pelo Uml s$OOO 
Casemira p/ternos de homem córle 28$500 Colchas de seda com frllnja 1'11 Casal • 431000 Panlufas de fellro c 3'500 
VeUado branco, larg. 90 cenl. mlr. 14$000 Colcha de seda recorladas pl Casal • 381600 Sapatos de b&ê em lodos os numeros Um 3$000 
Velludo orelo, arl Ingletl de 10$500 e 19$500 Colchas Brancas DI Casal de 13$000 e 1815()O Ternos de gorgurllO pl meDinos • 7'500 
Tecido de Lã Xadres, lalg Iml 50 mlr. 18$000 Coberlore~ pl Bêbê de 4$8 e 61500 Vestidinhos de gorgurllo pl meninas • 0$500 
Sobretudo de LlI p/homem (Reclame) Um 60$000 Crelone Royal, Iypo Inglês. larg. 2 ml20 mlr. 61200 Cache col de seda branco. arl. finissimo • 19$00() 
Sobretudo de Lã p/criança de 30$ 34$ 40$000 Crelone Royal, Iypo Ingfês, larg. 2 mlr • 5$600 Lenços brDcos e barrados. de 400 IS. 1$, 1 $5 e 1$800 
Pulfovers de plra lã D/homens de 30$ e 32$000 Cretone Royal Iypo Inglês, larg. 1 ml 50 • 41000 Lenços Iypo Pyramid Um 2$500 
Pull<.vers Felpudo, arI. fino p/homem Um 16$000 Algodllo Enfestado, largura 2 metros! (Reclame) peça 361000 Lenços Don JuaD, superior a'l logl!s « 3$500 
Pu"ov~rs sem manga, arI. Moderno p/homem 14$506 Algodão Enflslado, largura I ml50(Pechiocha) 28$500 Efastico de velludo, arl. Francês, Pll/llal mlr 6$000 
Pullovcrs com feixo, arl. superior p/homem 15$500 Algodã I Superior, 189!\I c 12$5()() Fivellas e cabuchlles modernos de 3$,4S e 11$000 
Pu!!Overs com teixo. ar!. bom 17$000 AlgodãO 141.encorpado e sem goma de 15$ par 1318()() Pasta 'Kolínos L~itima Uma 3$700 
C"lieles de Lã com feixo 11$500 AlgodãO 141 /lA (a titulo de reclame) peça 11${)()() Pasta Alvideole • 1$600 
Colleles com bolões (Reclame) 11$000 Alvejldo Off/eial (sem goma) c 1015()() Tapeies pl quarlo de 0$ e 12$000 
Camisa Sporl, Gola Alta Uma 5$500 Alvejado Carioca, muitO bom 12$500 Esmalte Culex. Iodos os t005 Um 2$800 
Coltete c, m feixo p/ crianças Um 7$500 Alvejado Anjo. largo e sem preparo • :4$000 Esmalte Fatiml « 3$000 
Colleles com botões p/clianças Um 6$500 Alvejado Abud, da melhor QU,al ldac!e • 131500 Calças de brim pl homem (Reclamel Uml aS500 
·Crear,"çãioohOdsedJeermseaylhdaePse/cdraianp"clsrl'an~a 8$50~ Alvejado 4.000, octimo artigo. « 131200 PÓ de Arroz Royal Driar Orande cliu 6tOOO 

I ~ 9$500 Murim flor do Campo, o que ha de melhor • 28$500 Pó de arroz Royal Driar Pequens « 2$800 
Veslidillhos de ]ersey de seda p/clÍança 8$000 Murim Regina, suoelÍor ao Inglês « 38$500 ligas de borracha pl lenherl c 1$600 
Capas d~ lã p/cdimt;as Uma 13$500 Murim Cambraia Encanto, enfestado • 261000 Dispertador com moslrador luminoso de 70$ par 4SSOOO 
Casaquin!;os de malha Um 3$~OO Murlm Cambraia Formoso. enfeslado • 291500 Meia Colleaiais pI menlnls • raPllleS, Iypo lpart, de 2$8 
Jogo de Lã p/ crianças de 6$8 e 12$500 Murim Cambraia Mimoso, enfestado c 2\1$000 e 3$500 
Polaina de Lã p/criança de 3$5 e 51000 Aloalhado Branco e de cores, lug 1 ml 40 mlr 3$900 Suspensorio de seda, arl. fia0 8$5 e 0$500 

ARTIGOS DIVERSOS: Aloalhado setinsdo. larg 1 ml 50 • 6$500 Pinças alemles. art. bom . uml 21500 
Cachá, Siberia cl flaDella listado, pl pyJama mlr. 3$800 Aloalhado de Linho Irlaodês !3$500 LI em novello Pekim, Im! toda••1 ctlres (Reclme) Um 1'200 

Recebo;!mos lambem mllla de 2.000 metros de relolhos perfeiloll de pellucla que veodemos esle mês, sómenle a 1111,110 de Reclame. Nlio deixem de lazer as aUII8 compra em ao .... 
casa, de Bljoulerle~, Novldodes, Melall parll bomens. lIeohorall e crlllDçlls, áll milis reslsleules dll praçll, lI'rllv!!las, Lu"!!s de &edlDe e peltel/, para bomeos, aeoboras e crianças, emall ama 
IDflnldade de outros ilfligos, que para dlmloulr o OOSIIO collos~1 Slok, 8zemoll reduções .al', que esl6 empolgaodo .roda a cidade. Nilo vendemos por meoos do cualo, porem reduzimo. OI 
DOSSOS lucros a uma porceolagem mlDlma, para que desle modo. Iodo" possam adqUirir ,:0'1 00~,!::4 artltrDS, que silo Inconlulavelmeole, os melborea, os mllle boollos e OI mall bara'ol. 

Vista·,. pOli, com requintada el_sancl., e a ultima mod., por pouco dinheiro, fazendo lua. comprl' de Inverno, nl (ASA DAURA _de J. Abrlo Dlurl & Filho 
~07) lf1v.--7 A e.l. que vende blr.to por exccllencil - Ru. Joio Pinto, n. :9 
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J APENNA 'DE MORTE I ...... .......................
I
'l i 	 Tosses I Bronchitea l RouquldloJ Aathmal .•

A mlior parte dos codigos 

~~I~b~:~;:~t~~ ~~it;:i~l~~, ~~~: ,g~CI!Jeluchel Escarros de a.nauel Tuberculose1 .....00· 
~~:!~:~~:~·i~~:;~ª Q;:CONTRATOSSE 
logica. Quem matou, morrerá! 
No enlanto, elles nlo levam 
IUI loglc. multo longe, e i' se 
010 vê cortar um braço ou 

uma perna, a 

logica andam quas; sempre 

ponta·pés.•. ......... ft........ Rua lodo Pinto. 12 


Entre OI da escola moderna, 

que querem transformar a aclu 

ai apparelhlmento de repressllo 
 ITA:.;~:••_II_r,'
criminBI numa vasla organisaçRo 

de melhoria e de cura dos de· 
 da Bahia
liquenlew, lambem ha partida rios 

da penna de morte. O crlmino' -DI-
Vi ~aEsportiYa
la Dito, o portador de Insu 	 S"flQl!. ",.,/IImo. e T."...t,••FIITBBOL
ficlenclas IDcuraveis. e que ma· Communicl-nol o sr. Oenlil
ta porque tem fatalmente dr 	 FuP_~Il_."d ,..e - S'de Aa~11l. ......o.. .m 1870 _

Stndim que a 29 do mês pa,­	 Qspltlll Reol.lzldo •. _ .." R.. @oo;OooIOOO
matar, seria implacavelmente A Favorita sado foi fundado na cidade de 	 Reaervlll, ' molsde ", ~ 
eU ninado. Par. que conserva· Sao José um clube de futeból ReapoDsobllldlldes,lnals de , .••.." i b.OOG.AlOO:OOOIOO
lo prelO, com grande dispendio que 'recebeu o nome .Cúnli· Opéra com taxas ' mlnilijl,\8' em seguro. depara R sociedade ? (E,te arlZU­ nenlal f e." ficando SUl direclo­

ria provisoria assim constituida:menta deve agradar summamente 	 Predios, Merâülorias, MÓveis, AIUKlUls. 
ao. estadistas da Russia sovie 	 Transportes Maritirfloste fi/uviais.president~, lo' é Jollo da Silva;tica. Esses porém tem razõer 	 Agentes em Florla.nopolis:C•• UiI' I CIL 
lodas especiaes. Si elles con ' 	 Ageneia d. Loteria I~~~~t~:~o~en~l' ~~Ii~a~~'dil~: Rua Conselheiro Mafra;S5";'(I!Jb,ra{lo)
servam presos lodos quanto fu Jacy D rl minllue8; 1° thesou· CAIXA POSTAL 11. 19-ellD. TI!LI!d. ; ~ALLIAf:{ÇA-
zilaram alé hole, teriam de mui reiro, Rodolpho Oome~; Telephone aulolnll"co D. 1.08lI '"' 
I'pllcar por mil as prisõeõ e os dito, Joao Donato Domin' BSCRIPTORIOSem LAOUNA e ITAJAHY.Commissões eDescontos 	 20 

respeclivos orçamentos.) Ilues; procurador. Antonio FOR Sub-AIlentes ~m Blumenau e LagesDiremos Ias primeiros que tes DominRO>; e director espor­ha sempre erros judiciarios que. Itivo, Baldicero Filomeno.Rua f " Schrnidt,17depois da execuçAo, nlo tem 
reparaçllo pcssivel. Diremos ao~ 
.egundols que o progresso da Phone 1514 
sciencia é vertiginoso, e que 
DOS pode onerecer amanha um 8P. 

, 	remedil que h ale nos falia E 
diremos a lodos que um crime 
010 justica Outro crime, e que ··_·_·..·~·~··~~~~·~ I 
o homem nao deve destruir 

~~i~~.'o que nlo é capaz de 
 AC~II~~~~ le?r~?r!e~ I 

Qualldllde c extra .. 

Prtç03 :lem competeDcla ! 


SEJA DYNAMICO li! Eduardo Horo 
Ran lolio PIlIlO, lO· 


estimule o ctrebro usando 

Rflfulllrlze 11 circulação e 

001 ANA'-IODO-KULA de 

Allujo Silva 


B VBNCBRA' NA ViDA 

A' venda dI! Pharmaclll e 

Drolfllrlll dll fé 
 vo e ~}~Ielhor Remedio1 6 

rEiüõr~i~··Nã~iõnii·~·~··Nãv~~ã~iõ·i · e~ un~~~~. 'PPIl~o~friadOS .... aQl'rca'8: :: peito, tem a acção dum emplastro:
/~ 	 soltando tambem vapores curativos 

que o doente aspira. Corta a maioria• 	 .1dos numa Nãoresfriados noite. 

• • I perturba os estoma~os das creanças

• 	 . 1 como os remedios internos. 
• Transporte rapidD de passag~it'Ds e cargas com os .1 

: paquetes GfiRh HLEPCKE, ftNNft t: MftX : i 


~p6s a sua applicaçiio.• 	 .1 T)-M tm tnmento novo e melhor 
começa a atacar um resfriado de 

Saldas mensais de SIlUS vapores do porlo de Florianopolis . ! chegar ao nosso paiz. E· um trata· dois modos directos ao mesmotempo. 
• 	 .!\. contra resfriados acaba de 

• mento mais certo e agradavel para 1. Penetra. Quasi antes de ter· não ha nada para engulir-nada•• ..1I as creanças, porque é de applicaçãa mi:,ar a fricção, tem-se uma sensação para perturbar o estomago da 
externa. Traz um allivio mais rapido crcança e assim diminuir a·sua resq.agradavel, tonificante e de aqueci­• Linha Florlanopolis-Rlo de Ja- Linha S. Franr\sco Linha • para tedos, porque ataca o resfriado 	 tenda justamente quando mais amento no peito, devido á acção• 	 neiro, escalando por ltalaby, escalando por Florianopolis. justamente onde estiver alojado. tiirecta do VapoRub atravez da pelle, necessita para combater o resfriado. 

parecida ao emplastro á moda anti· VapoRub pode usar-se livremente 
ga, chupando o entupimento e a dór. e com tanta frequencia que fôr ne­S, Francisco e Santos Italahy Laguna i I Este~~~~i;e:::i:::V~::~~~Ub, cessaria. mesmo nas creanças nlais 

l. Vaporiza. Ao mesmo tempo, o novas. Comtudo, mesmo os resfria­
• Paquete Carl ffeef}cke, dia l' 	 • um poderoso unguento vaporizantc calor natural do corpo liberta os dos profundos dos adultos cedem 

ingredientes medicinaes na forma de tambem rapidamente a sua aeção 
vapores que são 8spirac1os pelo nariz, dupla e poderosa. 

• Paquete -A1má, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • que se fricciona simplesmente sobre 

• Paquete Carl Iteepcke, dia 16 • ~\f.~à;a~:egs~j;a~~aá~~~~d~~:~:U~: 	 á garganta e os pulmões-mesmo 
Como Obter uma AmO&tra '• Paquete .Anna, dia 23 dias: • VapoRub foi descoberto ha mais de 	 onde o resfriado está alojado. Estes 

• Saldas á 1 bora da madrugada dIas 6 e 20 2, 12, 17 e 27 • 30 annos e agora é o tratamento vapores alliviam a irritação, vare· Gratis 

• • em jam as vias respir~torias e facilitam Os fabricantes de Vick VapoRub ..bem quepreferido para resfriados 71 
a respiração, permittindo um somno o melhor meio de demonstrar os meritos de• Embarque ·dos srs. passagei-	 Saldas: • paizes. Na America do Norte e na qualquer producto é por uma provo1 real.reparador.• ros até ás 24 horas das Saldas ás 21 horas ás 21 horas • Europa, usam-se mais de 26 milhões 	 Assim, pois, forneceram ás pharmacla:ô WIi8

E emquanto o doeote estiver dor­• vespê~s das saldas. 	 • de jarrinhos eada anno. quantidade de amostras para distribuiÇlo
mindo confortavelmente, VapoRub grat uita. Peça a sua amostra hoje, emquari: 
continua a sua acção por horas. Pela to fôr tempo, ou então, se achar mãis con-Allivio de l Maneiras 
manhã, quasi sempre, o peor do 

VapoRub combina muitos remedios resfriado já passou. ~:enc!air~a::tal :e~i~= Lt:~eRe: ?~~~t••• A··v.-80 Todo o movimeDto de passageiros e cllrgclS é feito pelo 

••• provados pelo tempo para resfriados !!,~;'á~~~:'!~=;:~ • - trapiche á RITA MARIA, • -menthol, camphora, eucalypto, Especialmente Bom para gratis. -". . ,,' . o# ~ 

• PA~AOBNS: Serão IIltendldas mediaDte ilpresentação de allestado de VIIc- • tomilho, terebenthina e outros­ Creanças 

numa base pura de gelea de petroleo. As mães de creanças novas, especial­


• CIDO. B~kÓéNST>Btê:~~~~ü~S~C~:!:i~ã~D:~ ~:l!f~~~~~o~o~~~gf~ serão lllleD- • E' feito de tal maneira que, logo mente, gostam do VapoRub porque
• dldos IItE:'!5a 12 .'horlls .dll vespero da salda doa vapores cearl H<Epcke.. e ..ADDo", • 
• Pllrll IIS I!Dhal PlorlaDopoUs-S- Pranciaco e PloriaDopolls-LoguDO, lllé ás 12 borlls • 
• do dlll dá aalda do vopor cMax.. • 
• Para·mais inlormações com os proprietarlos • 
• 	 CARLOS HOEPCKE S.A. ~ 
• 	 á rua Conselheiro Mafra n. 20 • 
• , 1 ".. 	 . . ..... •
• , •••••! •••••••••••••••••••••••4t~4t~.'i 

I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_O__ __ __,"_-_I"'!'·:{ _Dâq_Dll~~of~ c 1E_S T_AD_· _ :i ; U~J:~~~~ty~~~O 
I~A SOCIAL Ijlmperador da u~,:l~!~;:~r;':;:::,'::~p!~~~~'~~~~~~~"~~~~~:I: 

.... ~ ---· ··-1.. Eth' " ~I·a " ·I·}"II?Plhi~s pam altalia aviei!), .. . , -Não hll.mala·lIIUiJda:...,;Mtpnt,)'úlllfe. Hildolll !irupdl qúe-··	 ~e
---Aüüiversarlos " "' ..•.~--.. I 	 ri. italiana. e o cHeimals·chuc·lse derladlam. Um dellea só due!a ~oubar os cofres publlcos 

Tran"correu, ootem, o aootvcr ... · 	 ' fz· ~5creye Que os calculos e outro quir a morelldade e a ddelll da cidade. e' ea.. a 
rio onlnHelo do ar. corooel ArI.U- do Duce foram excatos em 10- verdade IÓbre • slluaçlio_. 

~~~I~ ~::::~~, oe~~mf::e~t:r ~~~~r:~ - dos os. s~us pormeno,es e Que 

prestigio na reglAo 'errana. Roma, li - Desde .415 prlmelr!!!!' horlls da noite. umll Mussoh", dern, portanto, o dl­

- PIl8811, hoje, o oatllHclo da ex- ImmelJsa mul"dlio Invadiu a prllça situada defronte ao Palllclo reito de dizer que a Abyssinia Um incidente 
ma. sra. d Cela.tlna Llvrameoto dr de Veoua e luas adJacencllls, o que Imposstbllltava o trafego é italiana. Demais, dizendo que Rio, 10 - Occorreu, ontem, no lI'ab!nete do prefeito um 
~ns:~al~~~t::fal::o ~~.n~:rorre1~~ de v~hlculos pelo local, e mzsmo de pesaoas. lalo enConlrl:Vil 1\ paz ut' já estabelecida, Mus- Incldtnle tRtre o CODIII'O Ol~mplo de Mello e OI depUltldol 
Pedro de Oliveira Carvalho. sua ra-..ão de ler no fllclo das reuolões do Grande Conselho solini provou cabalmente Que Amllral Pelxoro e Candldo PeuOa. 

- A data de hole 8sslgnala o ano o fascismo nunca esqueceu os O facto gIrou em lorno da ellmlnaçlio dos lira. Jonla Ro­
~:~~8a~gnr::;~~~~ d8~. nE~~~er:~~ deveres de defender I paz chlJ e edlrard Romiro do Partido Autonomlata., O IIr. Amaral 
Bllteocourt da Silveira, actlvo o européa. Peixoto aUlrgerlrll, para eau fim. ao lrov-trDador ,alariDO a COD­
criterioso repre8entaotecommerclll\. vocaçlio daqullJll IIIrRremleçlio po11 tlce, ellelrllDdo Que o Ir. 

Muito bcmqul.lo em 00.80 melo D· ,., edlrllrd Romero ufllmamln'. elelfo pllra o Clrgo de primeiro 
Roelal e commerclal, o aonlver8arl- "cref.rlo da Cllmar. MunlclplIl eu pesaoa de conflonca doIversoes 
~rr~.I~~~·::t,h~!~Ín;e;~:d~Il~I~ ~~; CINE lMPERIAL -A'. 17,19 ar, JODU Rocba, ilccusaDdo ute 'de nrlol fllCt08,IIm le de­

8eus amigos e admiradores. e 20,30 horlS, cFronteira do feadeBxaltados os anlmoll entrou na dlscusaã, o ,. Candl­

~~~'.:: ~~.asÁ~~~:g~rWcrrelra 1.lma, NclN"É REX _ A's 17 19 do PessOa, apoIando o I:. Amllral Peixoto, eSlllb~le~eDdo-u, 
Vlrgillo Moura c Vtrglllo MUDar\. 20,30 horas, «Raio mort,ifer~.. ~~~~ao~I.~mt:llI~aI3r:::a:!S~~S!~~, :~p~:;!~:~' ouvldll de multo 

CINE. ROVAL - As IO,'3? 5ereDlldos 011 anlmoll, declarou o CODelrO O:ymplo de Me/. Viajantes hora:, A mascolle do relrl lo que tudo IIQulll(l nAo erll nlldll, .. ApenaI, como outroa come-
D~ norle do EAtado chegou o ar. 

dt. 011 F'URtO de Sou 'a, eDgeohelro 	 mrCIN~ ODEON _ A' 1930 çaram 11 filiar multo alio, lI/e resolveu elevar a voz, pdra mo.­
da Directoria de Terras e «';01001.8­
çno. horas, .Rindo-se d~ viJa" ' trar Que lambem lem exceleofea pulmõea. 


- Chegaram ante·ontem do oorte 


reos E~~a.~::it~~~os~er~::r:' ~~d':.t~\~: 	 .Eu OU O senador Rocha. 
Maria Wltwlmlloo, Waller Moyk, Gil o ar. AI 1111 SoareI ilvlslllndo-ae, onlem, Cllm o redactor doFuusto do Sou"a, ,Iosé Adrl80l, Ber­

nardo Rudrif.!UCB e José Assis. 
 «Olllrlo de Noliclll~_, teve 11 opportuoldade de DOS fJlel III"se­

- Para o sul do Eotado, via gutnres declllr,çOe~: 
lerrestt·o, seguiram hole 08 segulD' O rompimento do Amorlll Peixoto com OI IItauala diri­
tes passageiros: Frltz Ouerlch, Ido· gentes do Pdrlldo Auronomiata e a conero Olymplo de Mellolino Fr"il., Hlldebrllndo Frelta, Ouso podl! Itr explicado em poucas plllavras. O Ama-aI Peixoto
b1~~d!~~uW.~;e?~ga()KL~:~mMa.:\~ell;1Í Pa&clsta e do Conselho de Minlslros de Estlldo nu Palaclo de pOs a quelllio no, aegulnr;., lermos, peranle o governador In­
.10r., Mnooel Lucas e Beraardo Ro· Venez~, so~ a presldencla do sr. Mussolini, Para oS$lsJlr a reu­ terino dll Cidade - o Jones Rochd ou eu. e acrescentou - comi­
driguf,s. I d E I d I n'ão do Grllnde Conselho Pasclsl" hdvlam eheglldo bo!l'. o Il~/. go ealAo a morlllldade e a decrncla e com o aenador Jon!s 
le;esl~~nSC~ul~~~elÍoleoos ~:g~lnre: lia lo Salbo, governador da Trlpo/llllnla, o embotxador "alillno Rocha a po"'lbllld~de dll cODllnullçlio do duclllabro admlnls­
passageiros: «';avaletro Mendes, Tle. em Londres, sr. DI no Grandl e o mlnlslro da Allrlcultura sr. trallvo • dos maus processos polltlcos, Concluindo alndll dis­
Orlou Pla!!s '" DamlAo Prolll. Rossonl, Que se encootrevlI h" vllrto~ dias na Alemllnhll. se ao CODflrO Olymplo de Metio o depu,ado pelo DIl!trlcto fOe­

A reunião do Grande Conselho Peselstll, convocada par~ derlll:
(Jasamentos ás 10 horllS dél noite, durou openas dez mlnulo~, e a nunl1io - Agora o senbor eacolha entre a morlllldade e a corrup­

(;onsorciou·se hole, 6& 10 horas, do Couselho de Mlolllttos somenre Irês mlnulos. Termlnadns çlio: 

~i~ ~e~~IT:I~i:a~~Sot~~i: ~:o~81::Dh~: eslas reunOes, o sr. MussolJol llpparmu no bDlc1io do Palllelo 

rloha Undloa Reis gracioso perm de Venet.~, onde esldvn colJocado o eetllndarle do P6rlldo PaI'­

do nosso .sel. e iílba do .r. Pedro ciMa, pronunciando um d 'seurso dirlRldo 1101' "offlelals, sub-of· 

Rets, admlntstrador da Meu de Bclal!, soldlldo!, forç~s IIrmadds da Afrlca e Ilal/~, cllmlsas ne· 
 ocommunismo se alastra 
Rendas Federal do Italahv, com o gras da revoluçAo IIallana, da palrlll e ;:0 mundo Intel'O-, no 
:rd~6~1!~~c~~rat Oulmarlles, oUlel· qu~! !!!l!!undou que li deslino da AbY3slnla eslav~ . ~eOoHiva. Parl~, 10 - "La Mdtlo- noticia qu~ occorreram II'rllVcl 

Dlrltaçõea belchevlsl1l8 tDlre os ruervlatu frelncel, provoca.Paraoympbaram o aeto civil, pela mente osslcalado DO dIa de hoje POlI! a «espada lIallil!JÓit hll­ doa pelo facto deslea iet;õm cãnlado ã "llliernôcloDal,., Dumonoiva, o sr dr. Gil Fausto de Sousa vta d~abllrillildo todos os obslacudo6". utllç1io ferrovlarla dll BreltlDra. Os reaervlelas procediam de~o~·:~~a':'t':[:CY~ ~~D~~~teM'lfd:ro~ Disse q~e a Italla lem por fim o imperfo, mas o Imperlo Paris, e dlrIRlam-!e parll o local dllS, manobras. 
a. exma. seobora. No rellgl08o, por de PIIZ. A 1I1I.'la desel' 11 paz p~rll si e porll todos os povo~ Como 111 aDfes de chegllrem 110 seu destino jll IInhamparle da noiva, o sr. capltao Nelsoo e eó retorre 11 guerra Quando é aracado pelo Inimigo A nDçlio rellllzado manifestações, a gendarmerle e um destacamento doBolteux e s. exma. seohora, e, por lIallan: consell'ulu O oblectlvo para a reaJizDção do qUdl vlnhll 110. regimento colonial forem avlelldos entec/pademfDle porgarte do ooivo, o sr. teneote Juoete Irllbalhllndo ha 'lUlllorze dnoos. O Imperio Itllllano é um Impe­

lelephone 02pols de varloll reservlslaa lerem offendldo 11 umvl'J;ariles. rio de civilização d~ humanidade p~rd lodos os povos, e a A­ soldlldo Que Ihea prohiblu de c"ntllr a «Inlerub( lonal,., I_van­g.~ala Clube', doa Couqueiros, bYSl\lnla um Imperlo confor!De as leia da hlslórlll rom"nll .. 	 larll'll o, punh~". vrltando: Vtva a Preole Popular I QU2re. 
mOI OI IOvleta I _~~Ia 1~~~~z;:~lae:oS ~~rõbe~ I~o~l~b:; que oOr~r. d~uh:~~n!ce~~~~D~uc~rô:ed~ ~:~:::ora3:uAc~~:~~ 


XII de Agosto nla, e exorlando os itllllano 11 tornarem-se dignos do aeu novo 

ch~~~:.g~~~e;u·rr;r~~no~~1ft;ga dÓI imV-=ik,. O Gfãüd~ Cüü5~!~u Fü~Cl::~:%: oCon!elho de Mlnls­

E:~~eur"r:g ~~d!r~e~: oe~~~~e~:I~rrs~ :~~~t~~I~p~a:~~:S~i~r~J~cr~=Ii:,e I~~!~~:~~n~o ~!~!~~~fdepl~~ 
toeracla prRelta vai construir. Badogllo 1I'0vernador geral d" Abysslnlcs com o titulo de vice· 

ga~i;~~~ld~i!°pr~~~~~::,d:r:t~o~r~ reI. O !ubllo em toda a cap 1111, Que se encontra lIIumin.ada p,?r 

dar á lesta um cunbo de absoluta nUmp.ro·"s reflectore~, é muflo grll'lde, e se proloDgara alé aa 

orlglnlllidade, para que 08 aonals do prlmetras horas dll mddrugada. 


:~toe ~'~r~rhn~~lf50m;eJ;;:~: o.:~~~::: .. '--- _. _. I Productos Vick8 Alaia ~BBenito ID~~llini
.ouz. de eleganela e Iormosura. Os produ cios Rec~bemos !lIbbado, a vlslt~ Roma, 10 _ Foi o seguInte o memoravel discurso que o Ouce pronunciou ontem, 

Enfermos Rainha da Hungria ~a~t:r'd~~~n;,~r~::!"fi'r~:r~R~:: às 23 horas (hora italiana), da sacada do palacio de Vencula, annunclando ao mundo o 
re~~i'hid";:'~~~!I~:!r~::'o~~~~oe~!~~~: der LIda, do Rlo de J~oelro. S . termo da campanha na Afrlca e a anncxaçio deflnltin de todo o terrltorlo ablnlnlo. Ita­
choal Simone, eheIe da firma paa-l Emb~lIezam... S. faz uma viagem eepeclal ' d~ lia vidoriosa nas armas, 
ch~k~f:~~1e~m~·:t~~do.se submeto ReluveDecem... propallanda do excdlenle me- .. Officials I Sub·officials! Soldados conscriptas I C.mls.. negril I It.llano.1 Mun~ 
~~~~t~lmte 8f~~~~~~ oC~~~[~\~~<;oou~ elernlzam a mocidade.. , ~~i:~~~~ ~~lc~n~a8~y~~~:~I: do que me ouve I Oentr? de pouco. insta~te••aberel. que o Brande. Conselho Fascista 
58, alumoo da Faculdade de Direito. A' venda nos principlIIs dlslrlbulção de amo> Iras daquel. acaba de dedarar que esta encerrado o destino do Imperlo Ethlope, hOle, dia 9 de Maio 
.- EotermoullgelramenteaaeDbo- ealabeleclmeolofr. le medlc~mln · o. Oac'lvocom. XIV annos da era fascista. A nossa esm.gadora vlctorla .abre a. tropas africana. Ficará na 
~I~S~ ~::t. ~1~~~~8daor:;::::.n~~u~: merclanle tlve 11 gentileza de lembrança da Patrla como uma p.gina formldavel da bravura do. leglonarios romano., que de~ 
d. Ida Miranda. 144 Hiv.-14 orrerecer-nos algumas 1411nhas sejavam que a Italla tivesse finalmente um Imperlol Um Imperlo Fascista, qUI/: foi o .onho In­
falleclmentos M b d . do IIfamado pII,duclo. destructivel da vontade e da potenci. de Roma, porque este era o fim pa,. o qual durante 

Em sua re81dencla, ã rua 7de Se· ano ris a aVla- Severa censura 114 annos foram exercitadas a. energi.. florescentes e disciplinada. da Jovem e galharda gera­
!~m~~~I~'/á~~!t~ce~g~~ro':::"I~r8J~: ça-o l't-I'I"na .' t. h'. c;ã~ italiana de após-guerra., Porque a Ita/ia ~uer a. ~a~ par.a.1 ~ para tod~. e .ó recor­
sentlldo da AUandega de.ta eapFtal U U CInema ogr ap lCa r.. a gue"a unicamenle qlUlndo e lev.da a ella por ,mpcesc,nd,vels e ,mpelfOHS necessld.de. d. vida. 

e sogro do sr. Enéas Moreira, em· c-- Rom. I••ou á Elhiopia I civili,"çio. que será d ..... uteeM por lod. e hUlflenid.d•. 

pregado das 00S8as olllc!Das. Asmar/J, 10 (U. P.) - O l1e- Pllrls, 10 (U. P.) - O !ev:- E,a cOllume eM Rom. do. <...r., li!!1r OI povo. vencidos lO seu proprlo deJlino. Assim. "'0­
ho?e .:~ f.~~~~:~e:~o 6~~~r:~~~ud~ Deral W/lldomlro. de Castilho ro decrelo . de ce,!~u'lI clne' ri. os pOVOI ~I Elhlopio se~io poslos sob e sobe,.ni. pl.... e .bsolute do reino da ltelll. O tilulo de 

Tres Pontes. Lima. do exércllo Brasileiro, ma10grllphlciI publtclldo hoje Imp.rodor I ..rl uscdo por V,'lo'io Emm,noel 111 • por lodol os seu, succe_e. 

_ tomou parte "umo commemOfil- 00 «Jouroel OfDclel.. p~rmlrie Olliciai" sub-olliciais. conscripiot e todas as fôrÇls .~eMl eM lteli •• bem como OI C41mls.. ne-


I 
 çiio local, celebrllndo 11 occu- que as lIurorldndes prohlbam 11 gr.. e lod .. li mulheres eM lteli. cre.rom com o seu sangue o nevo Imperio, que :e,' deFendIdo com 

Não aceite a agua pllçlio de Addls Abeba, tendo exhiblçAo de IIlms estrllngelros, • m.is lormid.vel energia conlia quem quer que seje que queir. n.,er o, nOlsos direilos.­

Santa (Jatbarlna sem ro- ~~v~:d~o~t~I~I:I~~ IId~anr~r~; ~~~~~re~u~~s df;~rb~:~~~:s p~~: que term~~I:S ,:~hd~s:~~~ ~~j::J:~o MO ouvidos. Icclanscndo Inc_nlemenle o sr. B.nilo Mu_llnl, 

I tulo. ea"'lIlladorll, para a vlctorla nham exhlbldo fÓla da fOrança - .Juro dilnl. de Deus e di.nle dos h_eM. para a vida e para. morte. que. junte",ente co'" 
~"!"'"__,__.....___"I «Que Impõe admlrllç1io 110 IIIms cootrarlos aos lotercsses os comisas negras e com OI l.gionoriOl de toda • ltalie. hei de dafend.r o I",perio f_ida.el do r.i 
4-A 6Ov.-ôO mundo_o franceses_, e impe,.dor Viilorio EmmonOlI 1/1-, 

o 'Sabãoi 
I , 

~~VIRaE. ESPECIALIDADEII 

DE WETZEL & CJA. }OINVILLE (Marca regstrada) 

CONSERVA O TECIDO DA ROUPA PORQUE LAVA FACILMENTE E COM RAPIDEZ 

) ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:f_ida.el
http:sobe,.ni
http:necessld.de
http:ch~k~f:~~1e~m~�:t~~do.se
http:bcmqul.lo



